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InvestimentoInvestimento ppúúblicoblico
e e privadoprivado no E.S. no E.S. 

Despesas pDespesas púúblicas no Ensino Superior:blicas no Ensino Superior:
 UE: 1,13%UE: 1,13%
 Japão: 0.65%Japão: 0.65%
 EUA: 1.32 %EUA: 1.32 %

Despesas privadas no Ensino Superior:Despesas privadas no Ensino Superior:
 UE: 0.23 %UE: 0.23 %
 Japão: 0.76%Japão: 0.76%
 EUA: 1.91 %EUA: 1.91 %



Investimento no Ensino 
Superior público e privado em 
percentagem do PIB em 2007

InvestimentoInvestimento
ppúúblicoblico e e privadoprivado no E.S.no E.S.

Fonte: OCDE
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Investimento público
e privado em I&D

Investimento total em I&D:Investimento total em I&D:
 EU: 1,9%EU: 1,9%
 Japão: 3,4%Japão: 3,4%
 Coreia do Sul: 3,23%Coreia do Sul: 3,23%
 EUA: 2,62%EUA: 2,62%

Investimento privado em I&D:Investimento privado em I&D:
 EU: 1,25%EU: 1,25%
 Japão: 2,7%Japão: 2,7%
 Coreia do Sul: 2,45%Coreia do Sul: 2,45%
 EUA: 2%EUA: 2%



InvestigaInvestigaççãoão CientCientííficafica

 Os Estados Membros e a Comissão têm de 
continuar a trabalhar para atingir o objectivo dos 3% 
do PIB em I&D.

 Na UE os valores variam entre 0.4% em Chipre e 
3.8% na Suécia. Em Portugal este valor é de 0.9% (o 
OCES apresenta o valor provisório de 1.18% para 
2007). A Finlândia e a Suécia foram os únicos 
Estados Membros a ultrapassar o objectivo dos 3% 
da Estratégia de Lisboa. 



ObjectivosObjectivos UE UE 

 Investir 3% do PIB em investigação 
e desenvolvimento até 2020

 Investir 2% do PIB em ensino 
superior até 2020.



ModernizaModernizaççãoão das das 
InstituiInstituiççõesões de E.S. de E.S. 

 MobilidadeMobilidade
 Parcerias das Universidades com a Parcerias das Universidades com a 

comunidade empresarial para promover a comunidade empresarial para promover a 
excelênciaexcelência

 Aptidões e competências para o mercado Aptidões e competências para o mercado 
de trabalhode trabalho

 FinanciamentoFinanciamento
 InteracInteracçção com a Sociedadeão com a Sociedade
 EstratEstratéégiagia
 Autonomia e responsabilidadeAutonomia e responsabilidade
 GovernaGovernaççãoão



OrOrççamentoamento UE UE 
parapara 20142014--20202020

Proposta da Comissão Europeia, apoiada Proposta da Comissão Europeia, apoiada 
pelo Parlamento Europeu:pelo Parlamento Europeu:

 AumentoAumento de 68% de 68% nana áárearea dada educaeducaççãoão

 AumentoAumento de 46% de 46% nana áárearea dada ciênciaciência e e 
inovainovaççãoão



Quadro EstratQuadro Estratéégico gico 
Comum 2014Comum 2014--20202020

 O Quadro EstratO Quadro Estratéégico Comum sergico Comum seráá um dos instrumentos mais um dos instrumentos mais 
importantes para enfrentar os principais desafios de importantes para enfrentar os principais desafios de 
desenvolvimento de Portugal e da implementadesenvolvimento de Portugal e da implementaçção da Estratão da Estratéégia gia 
Europa 2020.Europa 2020.

 Os cinco fundos comunitOs cinco fundos comunitáários que integram o Quadro Estratrios que integram o Quadro Estratéégico gico 
Comum devem ser considerados em conjunto e deve ser Comum devem ser considerados em conjunto e deve ser 
assegurada a sua utilizaassegurada a sua utilizaçção coordenada a fim de concretizar ão coordenada a fim de concretizar 
objectivos comuns. Entre outras condiobjectivos comuns. Entre outras condiçções, os fundos deverão ões, os fundos deverão 
ser objecto de uma abordagem integrada do desenvolvimento ser objecto de uma abordagem integrada do desenvolvimento 
territorial.territorial.



Quadro EstratQuadro Estratéégico gico 
Comum 2014Comum 2014--20202020

 O paO paíís precisa de investir em ciência, inovas precisa de investir em ciência, inovaçção, educaão, educaçção e ão e 
formaformaçção, de modo a desenvolver as capacidades necessão, de modo a desenvolver as capacidades necessáárias ao rias ao 
mercado de trabalho, de modo a criar o conhecimento que se mercado de trabalho, de modo a criar o conhecimento que se 
traduzirtraduziráá mais tarde em bens e servimais tarde em bens e serviçços mais inovadores e em os mais inovadores e em 
melhor qualidade de vida para os cidadãos.melhor qualidade de vida para os cidadãos.

 As instituiAs instituiçções de saber, Universidades, Institutos Politões de saber, Universidades, Institutos Politéécnicos, cnicos, 
Centros de InvestigaCentros de Investigaçção, ão, PMEsPMEs inovadoras deverão estar no inovadoras deverão estar no 
centro da elaboracentro da elaboraçção e persecuão e persecuçção dos programasão dos programas



RecomendaRecomendaçções (1)ões (1)

 No QEE criar um programa ou sub programa
ciência/inovação/ensino superior

 Manter o nível actual das propinas para alunos
portugueses e da UE

 Criação de legislação que possa permitir
diferenciação de propinas para alunos não
europeus

 Maior autonomia para as instituições de E.S. e 
maior flexibilidade nas regras para facilitar o 
aumento de recursos próprios



RecomendaRecomendaçções (2)ões (2)

 É necessária uma restruturação e modernização das 
Instituições de Ensino Superior para fazer face à
competição global na educação, investigação e inovação.  

 É urgente desenvolver novos modelos de governação e 
unir os actores no triângulo do conhecimento.

 As Instituições de Ensino Superior têm de fazer opções
estratégicas a fim de:
 alargar a sua base de financiamento
 reforçar as suas áreas de excelência
 melhorar a sua posição competitiva



ConclusõesConclusões

 O sistema de ensino superior é fundamental na 
transição da Europa para uma economia baseada 
no conhecimento

 No entanto, é necessário uma reestruturação em 
profundidade e uma modernização do sector 
para enfrentar a concorrência global em 
educação, investigação e inovação e para 
aumentar o crescimento sustentável, reforçando 
a capacidade de inovação da UE .


